
Declaração conjunta das ONGs

ONGs internacionais apelam a uma investigação oficial imediata sobre os

relatos de atrocidades cometidas pelas forças de segurança

moçambicanas nas proximidades das instalações da TotalEnergies

Mozambique LNG

[Para divulgação imediata]

26 de setembro de 2024. Declaração de: Justiça Ambiental JA! / Amigos da Terra Moçambique; Amigos

da Terra França; Milieudefensie / Amigos da Terra Holanda; Amigos da Terra Europa; Amigos da Terra

Japão; Amigos da Terra EUA; ReCommon; Reclaim Finance.

Em 26 de Setembro de 2024, o Politico publicou um artigo do jornalista independente Alex Perry [1] que

revela informações sobre um alegado massacre de civis que terá sido cometido perto das instalações da

TotalEnergies em meados de 2021 pelas forças de segurança pública moçambicanas.

Anabela Lemos, Directora da Justiça Ambiental JA!, afirma:  "Esta informação não pode ser ignorada

pelas instituições financeiras que apoiam as actividades do gigante francês dos combustíveis fósseis em

Moçambique, incluindo os braços financeiros dos Estados Unidos, Reino Unido, Holanda e Itália. Em

múltiplos relatórios e reuniões, nós e os nossos parceiros alertámos empresas, bancos e Estados para

os riscos associados a este projecto e para as graves falhas na diligência devida em matéria de direitos

humanos levada a cabo pela TotalEnergies [2]. A responsabilidade da TotalEnergies é hoje novamente

posta em causa por este relatório a respeito de outras alegadas atrocidades em torno do projecto de

gás".

O artigo descreve alegados acontecimentos em Julho-Setembro de 2021, três meses depois de um

grande ataque de insurgentes à cidade de Palma que provocou o aumento da militarização da região. De

acordo com o artigo, as tropas moçambicanas agrediram centenas de civis que procuravam segurança e

aprisionaram os homens em contentores metálicos sem janelas, perto da entrada das instalações do

projecto Mozambique LNG. O artigo relata que os homens - entre 180 e 250 indivíduos - foram detidos

durante 3 meses, privados de água, mortos de fome, espancados, sufocados, torturados, esfaqueados e,

por fim, a maioria deles "desapareceu". Segundo as estimativas da equipa de investigação, apenas 26

dos prisioneiros terão sobrevivido". As mulheres foram sujeitas a humilhações e a repetidas agressões

sexuais durante um ou dois dias, antes de serem libertadas.

Alex Perry publicou anteriormente artigos sobre o conflito violento na província de Cabo Delgado e os

impactos  controversos  do  projecto  Mozambique LNG.  No rescaldo  dos  ataques dos  insurgentes  de

Março e Abril de 2021 à cidade de Palma, realizou uma investigação profunda para descobrir o número

de mortes ocorridas durante o massacre [3]. Os ataques levaram a TotalEnergies a declarar força maior

e a suspender o projecto em Abril de 2021.

Em 2023, foi apresentada uma queixa pelas famílias das vítimas e sobreviventes do ataque de Palma,

acusando a empresa francesa de energia de não ter protegido os seus subcontratados e de não ter

fornecido combustível para que os helicópteros pudessem evacuar os civis durante o ataque [4]. Na

sequência da queixa, o Ministério Público francês solicitou à TotalEnergies que se pronunciasse sobre a

queixa,  para  depois  decidir  se  prosseguia  com o  processo,  se  o  arquivava ou  se  efectuava novas



investigações [5]. 

A Amnistia Internacional acusou as forças de segurança moçambicanas de crimes de guerra em 2021

[6]. Até há pouco tempo, a TotalEnergies fornecia equipamento e compensação financeira directamente

à Força-Tarefa Conjunta (JTF) do exército moçambicano, ao abrigo de um acordo segundo o qual a JTF

"garantiria a segurança" das actividades do projecto - e agora o pagamento é feito ao governo [7]. Um

relatório de 2023 encomendado pela própria TotalEnergies concluiu que uma ligação permanente entre a

Mozambique LNG e o exército moçambicano "teria o efeito [...] de tornar o projecto uma parte no conflito"

segundo a Convenção de Genebra. [8].

Os intervenientes estatais e privados envolvidos no apoio financeiro [9] do projecto foram alertados para

as ameaças que o projecto representa para a segurança regional e os direitos humanos, bem como para

os  impactos  climáticos  e  ambientais  [10].  As  informações  obtidas  através  de  pedidos  de  acesso  à

informação  revelaram  que,  apesar  destes  avisos,  bem  como  das  preocupações  expressas  pelos

decisores, o apoio ao projecto foi avançando [11].

A investigação jornalística do Politico sobre este massacre chama de novo a atenção para as ligações

controversas da TotalEnergies ao exército moçambicano e, especificamente, para a sua relação com as

forças acusadas de crimes graves que podem ser considerados crimes de guerra. De acordo com o

artigo, "os comandos estavam baseados no complexo da TotalEnergies. Dirigiam a sua operação de

detenção e execução a partir da portaria da gigante petrolífera". A unidade de comandos moçambicana

era ainda liderada por um oficial  que dizia que a sua missão era proteger o "projecto da Total".  O

director-geral do projecto Mozambique LNG, Maxime Rabilloud, afirma que a TotalEnergies não tem

"qualquer conhecimento dos alegados acontecimentos descritos", nem "qualquer informação que indique

que  tais  acontecimentos  tiveram  lugar".  Além  disso,  Rabilloud  afirmou  que  a  empresa  não  estava

presente no terreno na altura dos alegados acontecimentos e que está a levar a "mensagem muito a

sério,  dada  a  gravidade  das  alegações".  O  artigo  refere  também  que  o  Ministério  da  Defesa  e  a

Presidência moçambicana não responderam aos pedidos de comentário.

O artigo afirma que "há razões para um procurador pensar que a Mozambique LNG e a sua empresa-

mãe, a TotalEnergies, teriam motivos suficientes para investigar se estavam a ser cometidas violações

dos direitos humanos pelas forças de defesa na sua ausência".

As ONGs por detrás da campanha "Diga Não ao Gás em Moçambique" apelam a todos os actores

públicos e privados envolvidos no projecto e no seu financiamento que actuem imediatamente para

garantir a verdade, a justiça e a reparação dos sobreviventes e das famílias das vítimas. Apelam a uma

investigação oficial imediata sobre os acontecimentos e sobre o potencial papel da TotalEnergies, devido

à sua cooperação com forças de segurança acusadas de crimes graves, incluindo violação, assassinato

e tortura, que podem constituir crimes de guerra.
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